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Resumo 

No universo das explorações agrícolas o planeamento, realizado de forma continua com 

interação entre a exploração e os fatores externos, permite estabelecer os objetivos e as 

potencialidades da exploração, além de a orientar para um melhor aproveitamento dos 

recursos existentes.  

Neste trabalho estabeleceu-se um plano de exploração para parte da área da Quinta de 

Valverdinho e elaborou-se um cronograma de uso de máquinas e alfaias agrícolas. Para a 

seleção de culturas a estabelecer teve-se em consideração, entre outros aspetos, os objetivos 

da empresa, características edafo-climáticas da exploração, disponibilidade de água, estruturas 

presentes e parque de máquinas existente. Com base na informação recolhida foram 

delimitadas áreas homogéneas, tendo sido identificadas cinco unidades de produção, para 

produção de diferentes culturas. Foram identificadas operações culturais necessárias às 

mesmas e desenvolvido um cronograma mensal de utilização das máquinas e alfaias. Com a 

realização do mesmo, foi possível verificar que os tratores existentes na exploração são 

suficientes para a realização das tarefas necessárias, passíveis de serem efetuadas com 

equipamento existente na propriedade.  

O total horas por ano necessário para a instalação das culturas consideradas para a Quinta 

de Valverdinho será de 690h, tendo-se previsto uma maior utilização para o trator Ford 40 cv 

(462h anuais), o menos potente presente na exploração, opção esta que resultará num menor 

custo de produção. 

A Unidade de Produção UP IV (milho) será a que exige um maior número de horas de trator 

(487,84 horas), pois esta será a que ocupa uma maior área de instalação (130 ha). Não tendo 

sido considerada a aquisição de equipamento mais dispendioso, apenas se aconselhou a 

aquisição de um escarificador para fazer face ao pico de horas necessárias UP IV (milho), no 

mês de abril.  

Com a estimativa de utilização de máquinas e alfaias realizada, será ainda possível 

estabelecer-se uma calendarização para operações de manutenção, de forma a que estas não 

venham a coincidir com períodos de maior utilização dos equipamentos. 
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Abstract 

Planning agricultural exploration in a continuous way with interaction between the 

exploration and external factors, allows establish all the objectives and potentialities of the 

existing resources. 

In this work, was established an exploration plan to a part of Valderdinho farm and was 

elaborated a machinery and equipment schedule. To select the field crops to established was 

considered, among other aspects, the goals company, edafo-climatic characteristics, water 

availability, existing structures and machinery park. Based in knowledge information we 

delimited homogeneous areas, having been identified five production units, for different crops 

fields. The necessary cultural operations were identified and developed a monthly machine 

and equipment usage schedule. With this schedule was possible to verify, that existing tractors 

are sufficient to do the necessary tasks. 

The total number hours per year, to the field crops installation in Valverdinho farm it will 

be 690 hours, having foreseen a biggest use to the tractor Ford 40 cv (462 annual hours), the 

less powerful present in the farm, which will result in a lower cost of production. 

The production unit UP IV (corn) will be the one that requires a greater number of hours 

of tractor (488 hours), because takes up a lot of space area (130 ha). Was not considered the 

purchase of expensive equipment, only request buying a scarifier to handle with the peak 

working hours required in UP IV (corn), in April.  

With a machines and equipment estimate use, it will be possible establish a preventive 

maintenance plan schedule so that maintenance operation does not coincide with periods of 

major work. 
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